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Alckmin inclui Cubatão em Programa 
de Segurança no Trânsito

Durante cerimônia no Palácio dos 
Bandeirantes, o governador Geraldo 
Alckmin autorizou o município de 
Cubatão a fazer parceria com o Detran-

SP e o Movimento Paulista de Segurança 
no Trânsito - programa do Governo de 
São Paulo que visa reduzir pela metade o 
número de óbitos devido a acidentes no 

Estado. Além de apoio técnico para criação 
de projetos, a parceria garante recursos 
financeiros para viabilizar melhorias 
viárias e ações de educação para o trânsito.
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Vereadores cobram 
transparência da Cetesb

Hospital Modelo de 
Cubatão já atendeu 240 
pacientes e fez 19 partos
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Clubinho de Férias da PM abre inscrições

Professores e servidora de escola têm 
reconhecimento do Conselho Municipal de 
Educação

Sabesp facilita 
acordos com 

devedores de contas 
de água no interior 

e na Baixada
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A travessia musical de 
Milton Nascimento

MÚSICA, com Luiz Otero
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“Nossa indignação e 
nossa coragem juntas 
vão mudar o Brasil.”

Geraldo Alckmin, 
Governador de São 

Paulo.

FraseLinha Direta
Charge com Pedro Sá
Ele só tem que ser sensato e en-
tender que ele só tem 2 braços, um 
cérebro, um boca e dois ouvidos. E 
garanto que não consegue abraçar 
o mundo e resolver tudo sozinho. E 
mostra que o prefeito não tem gen-
te de confiança na equipe.
Welington Araújo, via Facebook.

Reabertura do Hospital
Função política e nobre, invejável, 
árdua, porém estressante. Mas pre-
feito Ademário com inteligência, 
seriedade e ação, está colocando 
a Saúde em referência e os demais 
assuntos nos trilhos e na transpa-
rência. Sucessoss.
Agenor Antonio Camargo, 
via Facebook.

Devolver o Hospital não é nenhu-
ma conquista é uma obrigação... 
não me interessa quem fechou e 
quem vai abrir... o que a população 
precisa é de atendimento digno...
Enquanto o hospital não fica pron-
to, o que esta sendo feito no PS? 
Estou aqui com minha mãe, espe-
rando um aparelho de aferir pres-
são para vir não sei de onde, para 
ver se já pode ir embora... triste 
realidade... mas esta cidade já vi-
rou piada de muito mau gosto, seu 
prefeito...
Claudinei Oliveira, via Facebook.

Team Moreno
Quero aqui agradecer todos os meus 
atletas e instrutores da TEAM MO-
RENO. Foi feito o trabalho, mos-
tramos que através do esporte po-
demos mudar esses jovens, que no 
esporte temos resultados positivos 
para integrar o jovem na sociedade. 
Aí está, saímos do anonimato, para 
a vitória é conquista. Nada como 
um dia atrás do outro. Para mos-
trar que as críticas são construtivas, 
para aqueles que me julgaram e 
riram da minha cara, vejam o re-
sultado, dentro e fora dos tatames. 
Meu nome é ALBINO MORENO, 
meus Instrutores e amigos: Fabri-
cio Andrade, Regis Megda, Esdras 
Felipe, Alessandro Tomé, Felipe 
Monstro, Ricardo Gomes. Ducelio, 
Edi, Henrique, Eves Rabelo, Darc, 
Reinaldo Dutra, Fábio Klenner. To-
dos, para o crescimento do esporte 
de Cubatão. Muito obrigado. 
Mih Bino Moreno, via Facebook.

Adote uma Escola
Muito bom! Deixou boas semen-
tes! A colheita será ótima, os alu-
nos da rede municipal de Cubatão 
merecem! Proporcionar condições 
de trabalho para os professores a 
educação só tem a ganhar! É isso 
Raul plantou bem!Maisa Costa, 
via Facebook.

Foro Privilegiado
A criação de um tribunal de direito 
administrativo criado com juízes 
especializados, de carreira, cer-
tamente ajudaria muito a justiça 
como um todo. Em realidade creio 
que o grande erro da Constituição 
é a nomeação dos ministros do 
STF, STJ e demais tribunais supe-
riores, pois creio que deveriam ser 
compostos por critério de merito-
cracia, seriam mais independentes 
e imparciais. Parabéns caríssimo 
Raul Christiano pelo texto “Iguais 
perante as leis”, realista e sereno, 
como é sempre de sua natureza!
Mauricio Simonato, 
via Facebook.
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O legado tucano em São Paulo
Floriano Pesaro

A eleição do saudoso Mario Co-
vas ao governo estadual, em 1994, 
iniciou a liderança do PSDB para 
o bem de todos os paulistas. Co-
vas herdou um Estado com sérios 
problemas fiscais, baixíssima ca-
pacidade de investimento, obras 
públicas paradas e políticas pú-
blicas em desmonte. Diante desse 
desafio, não hesitou em fazer o 
que precisava ser feito e promo-
veu um responsável ajuste das 
contas públicas.
 Em razão das dificulda-
des que todo ajuste causa, a dis-
puta pela reeleição foi duríssima 
e quase ficou de fora do segundo 
turno. A população reconheceu 
seu trabalho de saneamento das 
finanças e conferiu a Mario Covas 
uma vitória consagradora. Dessa 

forma, não se permitiu descansar 
e deu continuidade a uma série de 
políticas públicas pioneiras como 
os Restaurantes Bom Prato, hoje 
mais de 50 unidades e o Poupa-
tempo, referência em bom atendi-
mento aos cidadãos em 71 unida-
des por todo o Estado.
 Com o falecimento de Co-
vas, Geraldo Alckmin assumiu o 
leme do Estado em 2001 e, com 
pulso firme e humildade caracte-
rísticas, deu continuidade ao le-
gado de seu mentor e imprimiu a 
marca da estabilidade na política 
estadual. 
Durante os seus outros três man-
datos – de 2002 a 2006 e de 2010 
até os nossos dias - Geraldo deu 
impulso à construção e expansão 
de uma série de políticas públicas 
bem-sucedidas nas mais diversas 
áreas. 
 No interregno em que Al-
ckmin deixou o governo para dar 
sua contribuição como candidato 
à Presidência da República, em 
2006, São Paulo contou com a 
experiência e a competência de 
José Serra no comando do Gover-
no, imprimindo sua marca de boa 
gestão e inovação nas políticas. 
Tal continuidade administrativa 
aliada à experiência destes três 

grandes líderes rendeu excelentes 
frutos para São Paulo.
 Na Segurança Pública, 
Geraldo Alckmin segue com mão 
firme o combate à criminalidade e 
tem o menor nível de homicídios 
do país e abriga dez dos vinte mu-
nicípios mais seguros, com inves-
timentos de mais de 800 milhões 
de reais. Já na Educação, está 
vencendo o desafio da qualidade, 
sendo o único Estado a ocupar o 
topo do ranking do IDEB nos três 
ciclos: primeiro lugar no Ensino 
Fundamental I e Ensino Médio e 
segundo lugar no Ensino Funda-
mental II. Além disso, São Pau-
lo têm mais matrículas em suas 
ETECs (182 mil) que as escolas 
técnicas de todo o restante do país.
 Com relação à Saúde, 
concluímos dezenas de hospitais 
e realizamos políticas com exce-
lentes resultados na diminuição 
da gravidez na adolescência, no 
combate ao câncer com a Rede 
Hebe Camargo e a criação do Ins-
tituto do Câncer e no atendimento 
à população nos Ambulatórios de 
Especialidades (AMEs) e na Rede 
de Reabilitação Lucy Montoro. 
Além disso, foi implantada a Lei 
Antifumo (Lei 13.541/2009) que 
proibiu o fumo em locais fechados 

e melhorou a qualidade de vida de 
fumantes e não-fumantes. 
 Para a área do Desenvol-
vimento Social, pela qual nutro 
especial carinho por estar no atual 
comando da pasta, as conquistas 
têm sido notáveis: além do Bom 
Prato, já citado, ampliamos o pro-
grama Vivaleite com mais de 80 
milhões de litros distribuídos e 
criamos o Programa Recomeço, 
com mais de 15 mil internações 
associadas à reinserção social de 
dependentes químicos, buscando 
tratar a questão das drogas como 
um grave problema de saúde pú-
blica e não apenas de segurança.
Como se vê, São Paulo hoje co-
lhe importantes e significativos 
resultados da gestão tucana no 
Estado, constituindo um relevante 
exemplo em termos de implanta-
ção democrática de políticas e boa 
governança pública. Este é um 
legado que precisa ser mantido e 
ampliado e este é o modelo que 
queremos ver replicado no Brasil. 

(*) Floriano Pesaro, 49, 
deputado federal e secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
Social de São Paulo.

ARTIGOS

Paz, teoria e prática
Maurilio Tadeu de Campos

 
As feridas da alma são curadas 
com atenção, carinho e paz. 
(Machado de Assis)
 
 Para falar de paz, em tempos de 
tentativas de congraçamento entre 
diferentes povos e nações, as pes-
soas exercitam seus discursos, mas 
preferem ficar à margem da práti-
ca, essa inabalável obra sublime 
que ainda está distante dos homens 
pretensamente bons, que se ava-
liam formidáveis demais para se-
rem humildes e que, em gestos in-
cidentais de filantropias oportunas, 
imaginam que já deram tudo de 
si para toda a humanidade, como 
se os seus próprios semelhantes 
não fossem tão iguais em direitos, 
embora a teoria seja o ideal, mas a 
prática ainda deixa muito a desejar, 
ficando muito distante da realidade 

nem tanto ansiada por quem ape-
nas discursa, mas faz da sua vida 
diária algo individualista e distante 
da verdadeira dignidade.
 Os pensadores que hoje 
exaltamos como mestres da sa-
bedoria ajustam as suas doutrinas 
sobre a base de que a teoria do ra-
ciocínio e do discurso é inerente à 
teoria da linguagem, não podendo 
ser arguto aquele que não é com-
preensível.
 A fartura, a precisão e a ni-
tidez de ideias em toda e qualquer 
ciência, arte, profissão ou trato 
humano, está em rígida dimensão 
com a abundância, rigorosidade 
e lucidez de linguagem ou termi-
nologia própria da matéria de que 
trata e do uso que dela sabe fazer 
a pessoa da qual se serve, muitas 
vezes apenas para a sua própria 
conveniência.
 O ser humano utiliza-se da 
linguagem para coexistir com seus 
semelhantes, muitas vezes enga-
nando e molestando, sem o menor 
resquício de caráter. Seria bom de-
mais se todos os homens desejas-
sem reaprender a viver, a conviver, 
a respeitarem-se a si mesmos quan-
do pretendem reverenciar a sua 
própria espécie, passando a olhar 
os seus iguais com mais dignidade. 
Outro e atento olhar ainda há que 
ser destinado à natureza, com todas 

as suas heterogeneidades, suas atu-
ações, suas decorrências e realiza-
ções. Quando o homem interrom-
pe a cadeia da existência em nome 
do desenvolvimento, da estupidez, 
do ganho individual, maltrata a si 
mesmo, pois ele também faz parte 
dessa sequência quebrada por ele 
mesmo, por ganância.
 E por fazer parte da natu-
reza, cada ser humano é um elo do 
universo, que só está pleno em si 
mesmo quando coexiste e apreen-
de com o seu semelhante 
(a partir da arte da con-
vivência e do comparti-
lhamento) todos os pro-
dígios da vida.
 As dessemelhan-
ças raciais, de línguas, 
de posição social, e ou-
tras tantas situações que 
desigualam e que, por 
conseguinte, tornam a 
igualar os homens, de-
vem ser percebidas e 
bem examinadas para 
que a harmonia possa 
florescer, revitalizar-se 
e dar frutos, saudáveis, 
adequados e necessários 
para a ansiada purifica-
ção do ser do novo milê-
nio, cidadão do mundo, 
dotado de sabedoria, de 
bom senso, de humilda-

de, um ser capaz de buscar dentro 
de si mesmo o que arrisca vislum-
brar nos mais remotos recantos do 
universo: a paz.

(*) Maurilio Tadeu de Campos - 
Professor e escritor. Presidente 
da CONTEMPORÂNEA - 
Projetos Culturais e Membro 
efetivo da Academia Santista de 
Letras. E-mail: mtc@iron.com.br 
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Mutirão
Está programado um 
mutirão entre os ve-
readores para apro-
var nesta sexta-feira 
(15), durante sessão 
extraordinária, vários 
projetos de interesse 
do prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB). O 
primeiro deles cria a 
taxa de iluminação 
pública e pode ter o 
voto contrário do ve-
reador Toninho Vieira 
(na ilustração), colega 
tucano, que em de-
zembro do ano passa-
do já votara contra.

Sem cobradores
A exemplo de outras 
cidades da região e do país, a 
função de cobrador de ônibus 
em Cubatão pode estar com as 
horas contadas, uma vez que 
os vereadores vão decidir so-
bre o projeto de lei do Execu-
tivo, restabelecendo o sistema 
de bilhetagem eletrônica nos 
serviços de transporte coleti-
vo de passageiros por ônibus. 
Se o fim dos cobradores for 
decretado pela Câmara, o tra-
balho de cobrança será reali-
zado pelos motoristas.

Defesa Civil
O terceiro projeto criará o 
Fundo de Defesa Civil no 
Município, para garantir a 
previsão de recursos necessá-
rios em qualquer situação de 
risco, provocada pelo homem 
ou pela própria natureza. Essa 
iniciativa é muito importante 
e valoriza o funcionamento 
da COMDEC, que em épocas 
passadas foi considerada uma 
referência na Baixada Santista 
e no país. 

Fica a dica
Espera-se que a COMDEC 
tenha uma atenção maior por 
parte do governo Ademário, 
apoiando os seus servidores 
e atualizando os equipamen-
tos necessários para atender 
às ocorrências nos planos de 
emergência da comunidade 
e do Polo Industrial. Aliás, o 
Polo podia dar uma mãozinha 
nisso...

Cidade linda
Chamou a atenção dos pre-
sentes à sessão da Câmara, 
na última terça-feira (12), o 
número de requerimentos 
apresentados pelo vereador 
Ivan Hildebrando (PSB). Ele 
cobra a Prefeitura de melho-
rias na manutenção urbana 
de algumas vias públicas da 
cidade e também para a re-
forma na unidade de saúde do 
Pinhal do Miranda. Bolsão 7, 
Ilha Caraguatá, Vale Verde e 
Jardim das Indústrias também 
mereceram alertas de Ivan.

EJA
O vereador Rodrigo Alemão 
(PSDB), presidente da Câ-
mara, reclamou do remane-
jamento das turmas do Pro-
grama Educação de Jovens 
e Adultos – EJA, da UME 
Padre José de Anchieta para a 
UME Bernardo José Maria de 
Lorena, que segundo ele está 
gerando reclamações de alu-
nos de toda a cidade.

SEDUC
Mesmo com a justificativa do 
secretário interino da Educa-
ção, Pedro de Sá (PTB), de 
que a medida foi adotada pela 
SEDUC em razão da redução 
do número de estudantes, ain-
da na gestão de Raul Chris-
tiano, Alemão quer saber dos 
estudos técnicos que justifica-
ram essas mudanças.

São Francisco
Em novembro os vereadores 
aprovaram projeto de lei de 
Rodrigo Alemão, para incluir 
no calendário oficial de Cuba-
tão, a “Festa de São Francisco 
de Assis”, comemorada anu-
almente de 25 de setembro a 
4 de outubro. 

Contabilidades
O Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de 
São Paulo – CRCSP fez um 
mutirão de fiscalização nos 
escritórios contábeis das nove 
cidades da Baixada Santista, 
notificando 34 de 56 estabe-
lecimentos por não estarem 
registradas no CRC de sua 
jurisdição. Em Cubatão, dos 3 
fiscalizados, os 3 foram noti-
ficados.

Faculdade de Medicina
Começa a se concretizar a ins-
talação da Faculdade de Me-
dicina da Universidade São 
Judas Tadeu, em Cubatão. 
Os vereadores aprovaram por 
unanimidade a cessão da área 
nos fundos do Hospital Muni-
cipal, de frente para a Avenida 
Martins Fontes, onde as insta-
lações físicas serão construí-
das, devendo destinar os dois 
primeiros andares, com entra-
das diferentes da faculdade, 
para o funcionamento da nova 
policlínica a ser mantida pela 
Prefeitura.

Privada
O curso de Medicina, autori-
zado pelo Ministério da Edu-
cação – MEC, durante o go-
verno Dilma Rousseff (PT), 
não é público e gratuito. Ele 
faz parte do programa Mais 
Médicos e cobrará mensali-
dades de seus estudantes. Nos 
termos de permissão se prevê 
bolsas de estudos, entre as 50 
vagas do curso, que deve se 
iniciar em 2018. Hoje em dia 
uma mensalidade em curso de 
medicina chega a R$ 10 mil.

Tratamento médico
O CENIN - Centro Integrado 
de Assistência à Pessoas com 
Câncer está necessitando de 
doações dos itens abaixo para 
auxiliar no atendimento aos 
pacientes que estão em tra-
tamento contra o câncer. Ne-
cessidades mensais: alimentos 
não perecíveis (que compõem 
a cesta básica); leite em pó; 
fralda Infantil GG e XG; e 
fralda Geriátrica M, G e GG. 
Quem puder ajudar poderá 
entregar as doações na própria 
Instituição que fica na Aveni-
da Senador Feijó, 632, na Vila 
Mathias, em Santos, das 8 às 
17h00, de segunda a sexta-
-feiras ou entrar em contato 
com Rubia pelo telefone (13) 
3345 7009.

Juventude
Os 14 representantes da so-
ciedade civil que devem com-
por o Conselho Municipal de 
Juventude - CMJ, no biênio 
2018-2020, serão eleitos no 
dia 17 de janeiro de 2018. A 
votação ocorrerá das 13 às 
17 horas, no Bloco Cultural. 
A informação foi divulgada 
pelo secretário de Assistência 
Social, Sebastião Ribeiro do 
Nascimento, o “Zumbi”.

Inscrições para CMJ
O credenciamento dos can-
didatos da sociedade civil 
será feito de 8 a 12 de janeiro 
de 2018, das 10 às 16 horas, 
no Departamento de Políti-
cas Públicas para Juventude, 
na Avenida Nove de Abril, 
2.275, casa 1, no parque Novo 
Anilinas.

Política

Boca do Povo

No dia seguinte da cerimô-
nia de inauguração, o Hos-
pital Municipal Modelo de 
Cubatão deu início aos aten-
dimentos na nova estrutura. 
O balanço de atendimen-
to até a última quarta-feira 
(13), 240 pacientes haviam 
passado pelo Hospital. Nos 
primeiros 10 dias, o Cen-
tro Obstétrico realizou 19 
partos (sendo 11 normais e 
oito cesáreos), além de 123 
atendimentos de urgência 
obstétrica e realização de 
20 testes rápidos de HIV e 
VDRL, exames importantes 
que garantem maior segu-
rança para a paciente.
 Com capacidade 
para realizar cerca de 150 
partos por mês, a materni-
dade funciona 24 horas para 
gestantes, puérperas e as-
sistência às gestantes com 
complicações na gravidez. 
Para isso, uma equipe ca-
pacitada, incluindo médicos 
obstetras, pediatras e aneste-
sistas, enfermeiros obstetras 
e técnicos em enfermagem 
atuam na realização de par-
tos normais e cesáreos.
 A estrutura possui 
sala de triagem, observação, 
consultório médico, sala de 
parto, sala de atendimen-
to às urgências obstétricas 
e neonatais, sala cirúrgica 
para procedimentos obstétri-
cos e Alojamento Conjunto, 

para internações após o par-
to. Dispõe também de sala 
para curetagens, duas salas 
de pré-parto e um quarto 
de PPP (Pré-parto, Parto e 
Pós-Parto), um dos grandes 
diferenciais por incentivar 
o parto normal e possibili-
tar o maior contato possível 
entre a mãe e o bebê em um 
mesmo ambiente, garantin-
do acolhimento e bem-estar 
materno.
 Para o superinten-
dente do Hospital de Cuba-
tão, Dr. Abner Moreira de 
Araújo Junior, todos os 
esforços estão focados na 
valorização do cuidado ao 
paciente e na humanização. 
“Ao iniciar o atendimento 
da Maternidade e dos de-
mais serviços disponíveis, 
buscamos oferecer um pa-
drão de excelência na assis-
tência com as mesmas dire-
trizes das demais unidades 
hospitalares administradas 
pela FSFX. Trazemos nos-
sas práticas, amparadas em 
evidências científicas, pro-
movendo e criando condi-
ções, reforçando o nosso 
compromisso com a quali-
dade e a segurança”.
Indicadores positivos - A 
unidade tem apresentado 
resultados relevantes para 
a comunidade. O hospital 
conta com 80 médicos e 
recebe pacientes do Pronto 

Socorro Central, Pronto So-
corro Infantil e da Unidade 
de Pronto Atendimento – 
Jardim Casqueiro. Já foram 
realizadas 10 cirurgias, en-
tre procedimentos ortopédi-
cos, neurológico, vascular, 
urológico e cirurgias gerais. 
Dos 75 leitos disponíveis 
para SUS, já ocorreram 29 
internações materno infantil 
e 26 adulto. A média de per-
manência na unidade está 
em 3,14 dias, já sinalizando 
importante tendência de ro-
tatividade de leitos. Na uni-
dade de Terapia Intensiva, já 
foram admitidos 10 pacien-
tes nos leitos adulto, dois 
pediátricos e dois neonatais.
 Para o início das ati-
vidades do Hospital, a FSFX 
o implantou o novo Sistema 
de Gestão Hospitalar, com 
prontuário eletrônico, e tam-
bém o sistema de transmis-
são de imagens.
 O Hospital de Cuba-
tão atualmente tem um efe-
tivo de 350 colaboradores, 
sendo 197 administrativos, 
153 assistenciais. Equipe 
que já passou por treinamen-
tos assistenciais, comporta-
mentais e administrativos, o 
que impacta diretamente nos 
indicadores de qualidade da 
Instituição.

Ademário e Nei Serra - Na 
solenidade de reabertura, 

acontecida no dia 
1.º de dezembro, 
o prefeito Ade-
mário Oliveira 
(PSDB) dez um 
histórico da com-
posição da parce-
ria entre a Prefei-
tura e a Usiminas, 
lembrando que 
os entendimentos 
começaram já no 
ínicio do atual 
governo. “Mes-
mo nos sujeitan-
do à impopula-
ridade, abrimos 
mão de outras ini-
ciativa, mesmo as 

voltadas para a conservação 
urbana e nos concentramos 
em um projeto destinado a 
salvar vidas”, disse.
 No início da primei-
ra fase do projeto de reaber-
tura do Hospital Municipal 
Modelo de Cubatão foram 
investidos R$ 6 milhões, dos 
R$ 9 milhões previstos no 
total. A segunda fase, pre-
vista para ser concluída em 
2018, envolverá a reforma 
do antigo prédio do teatro, 
que será integrado ao com-
plexo hospitalar e abrigará 
serviços de alta complexi-
dade, como hemodiálise, 
quimioterapia e medicina 
hiperbárica.
 Ademário Oliveira 
não esconde a sua satisfa-
ção, nesses primeiros dias 
de atividades do Hospital e 
sempre faz questão de agra-
decer pela paciência da po-
pulação desde o início de 
sua gestão em janeiro, bem 
como a colaboração dos ser-
vidores municipais e o apoio 
da Câmara Municipal que, 
segundo afirma, agiu com a 
rapidez que a situação exi-
gia.
 Ainda repercute a 
atitude do prefeito Ademá-
rio que chamou ao palco do 
evento de reabertura, o ex-
-prefeito e seu colega tuca-
no, Nei Eduardo Serra, em 
cuja gestão o hospital foi 
idealizado e construído. “Se 
este hospital existe é porque 
alguém o idealizou 20 anos 
atrás”, afirmou.
 Emocionado e bas-
tante aplaudido, Nei disse 
que a construção do hospital 
foi uma luta e uma vitória do 
povo de Cubatão. E elogiou 
a iniciativa do atual governo 
em reabri-lo.

Hospital Modelo de Cubatão já atendeu 
240 pacientes e fez 19 partos

Para o início das atividades do 
Hospital, a FSFX o implantou 

o novo Sistema de Gestão 
Hospitalar, com prontuário 

eletrônico, e também o sistema 
de transmissão de imagens.

       

Alguns números (Primeiros 10 dias)
 
Partos......... 19
Urgência obstétrica........ 123
testes rápidos de HIV e VDRL........ 20
Cirurgias..........  10
Internação Adulto........... 26
Internação Materno Infantil............ 29
Pacientes UTI............ 14

Anuncie no jornal Povo de Cubatão
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

Na luta pela arte
La Casita é uma casa-ateliê com espaço de trabalho que recebe amigos e toda gente interessada em 
arte e no fazer artístico. La Casita é ao mesmo tempo galeria de arte independente e casa de artista, 
Infelizmente, o imóvel é alugado e terá que ser entregue em dezembro deste ano. A boa notícia é que já 
existe um local para abrigar a nova sede de La Casita, no bairro Aparecida, em Santos. Mas a nova casa 
necessita de uma boa reforma estrutural e para isso precisa de ajuda, saiba mais e colabore no http://
www.catarse.me/amigos_de_la_casita_0d12

Close de Leo-
nizia Ponciano 

durante a 
premiação 

“Zumbi dos 
Palmares” que 

rolou dia 20 de 
novembro no 

Bloco Cultural. 
Indubitavel-

mente “A Cara 
do Brasil”.

PARABÉNS

Festa dos 40 para Sidnei Gomes no dia 9/11. Na 
foto com a esposa Cristina. Feliz vida.

Felicidades para a 
princesa Ana Luiza que 

comemorou 6 anos 
no dia 7/11. Que Deus 

abençoe ricamente sua 
vida.

Parabéns a 
Professora Marli 

Lima Silva que 
comemorou sua 

aposentadoria 
junto com o 

aniversário no 
dia 12/11. Na 

foto com as filhas 
Gisely e Mayara.

Parabéns para 
Adriana Alves que 
comemorou seu 
niver junto com os 
3 meses da filhinha 
Anne Liz no dia 
16. Na foto com 
o marido Helson 
Müller

xxx

Foto da chapa 2 vencedora das eleições no 13/11. A nova diretoria tomou posse em cerimônia 
marcada no dia 29/11.

LBV
Natal Permanente da LBV - Legião da Boa Vontade, no auditório da ACIC, foi 
um espetáculo de solidariedade, com a comunidade, vereadores e o prefeito 

Vai Rolar
A campanha de arrecadação de alimentos para o Fundo Social 
de Solidariedade (FSS-Cubatão), promovida em parceria com a 
escola de enfermagem Cien e o Supermercado Extra, acontece 
neste sábado (16), na loja da Avenida Nove de Abril, 2.376, no 
Centro. Os alimentos arrecadados nesses eventos (pelo menos 1 
kg por pessoa, de produtos não perecíveis) são distribuídos pelo 
FSS às famílias carentes da Cidade cadastradas no CadÚnico. Além 
da arrecadação, a presidente do FSS, Adeiza Monteiro Oliveira, 
destaca a oportunidade para que os alunos de Enfermagem da 
escola Cien realizem estágio. Por sua vez, o supermercado Extra 
ajuda a promover o trabalho social entre seus clientes.

Natal Solidário
Uma tarde especial, cheia de dança e solidariedade, neste sábado 
(16), às 16h, com o Corpo Coreográfico da Banda Marcial no Parque 
Novo Anilinas (Av. Nove de Abril, s/nº). A entrada é gratuita. E 
o objetivo: arrecadar brinquedos para serem distribuídos a 
comunidades carentes de Cubatão, antes do Natal.
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Pensar dá um trabalho, é a 
tarefa mais difícil do mun-
do, por esta razão, poucas 
pessoas se dispõem a fazer. 
Tudo acaba se tornando sem-
pre muito difícil, assim como 
amar, perdoar, estudar, traba-
lhar, vencer, empreender, fa-
zer a diferença, bem como ler 
o texto até o final.
 Muitas pessoas se 

colocam na posição de víti-
ma, para tentar justificar seus 
fracassos pessoais e profissio-
nais. Contudo, “O mais im-
portante da vida não é onde 
estamos, mas em que direção 
estamos nos movendo”, dizia 
o escritor norte americano 
Oliver W. Holmes.
 Dessa forma, pare de 
reclamar de tudo que não deu 

certo em sua vida e em seus 
negócios. Faça sua parte, ino-
ve, crie, fuja da zona de con-
forto que proporciona uma 
falsa sensação de segurança, 
por total temor ao risco de 
testar algo novo.
 Aproveite o momen-
to de crise para analisar o seu 
propósito pessoal e o propó-
sito real da existência de seu 
negócio. A diferença entre o 
dono de negocio e o empre-
endedor está no planejamen-
to, sendo assim, toda ação 
empreendedora deve partir 
de um plano, provisionando 
cada etapa.
 Chega de dar pi-
que sem sair do lugar, gastar 
energia sem qualquer plane-
jamento. Todo negócio bem 
sucedido ou que precisa ser 
reinventado, deve estar apoia-
do num plano de negócios, 
com estratégias para o futuro 
do empreendimento, vislum-
brando lucros, dividendos e 
resultados.
 Deixe de lado o jeiti-
nho brasileiro de resolver as 
coisas, não está fácil para nin-
guém, por esta razão, é preci-
so respirar fundo e encarar, 
assumir riscos sem criar cas-
telos de areia, caso contrario, 
seu negócio estará fadado ao 
insucesso.

PIQUE NO LUGAR
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

Reunidos na última quarta-
-feira (13), com o gerente da 
unidade de Cubatão da Com-
panhia Ambiental do Estado 
de São Paulo – Cetesb, Marcos 
Cipriano, os vereadores cobra-
ram um canal de comunicação 
direto a fim de informarem aos 
munícipes sobre a gravidade 
de possíveis incidentes. Na 
pauta de discussão, a emissão 
de gases na cidade e o forte 
odor sentido pela população.
 Cipriano explicou que 
as causas do forte cheiro senti-
do em alguns bairros no dia 16 
de novembro ainda estão sen-
do investigadas pelos técnicos 
da Cetesb. “O munícipe não 
conhece o odor, acha que tudo 
é gás”, afirmou o gerente. Ele 
ressaltou que no dia do inci-
dente uma ventania se abateu 
sobre a cidade, o que dificulta 
a identificação da origem do 
odor, uma vez que poderia ter 
como fonte lugares mais dis-
tantes. 

 O gerente ressaltou 
que Cubatão é pioneira no 
monitoramento e controle de 
emissão de poluentes, con-
tando com três estações me-
didoras. Cipriano disse que 
a Cetesb vem vistoriando a 
Refinaria Presidente Bernar-
des (RPBC) frequentemente, 
sendo que a empresa foi mul-
tada este ano por conta de uma 
parada na termelétrica, que o 
desvio do fluxo gasoso para as 
tochas, aumentando o volume 
da queima.
 O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Alemão (PSDB), 
criticou a falta de informações 
da Cetesb nesses episódios. 
Ele defendeu a aproximação 
entre o órgão estadual e a De-
fesa Civil da cidade. O verea-
dor ainda sugeriu que o valor 
da multa aplicada às empresas 
do Pólo Industrial seja deposi-
tado no Fundo Municipal do 
Meio Ambiente (FMMA).
 Ivan Hildebrando 

(PSB) disse que Cubatão pode 
ser considerado um barril de 
pólvora, por isso, merece uma 
atenção especial da Cetesb. 
Segundo ele, em tempo de re-
des sociais, o alarde a respeito 
de vazamentos de gás é ime-
diato, o que acaba causando 
um pânico coletivo. O parla-
mentar defendeu a criação de 
estratégias mais eficientes de 
comunicação com a popula-
ção por parte da companhia 
estadual.
 No final da reunião, o 
presidente da Câmara solici-
tou ao gerente local da Cetesb 
os estudos sobre a qualidade 
de ar referentes ao município 
e também as conclusões sobre 
as investigações acerca do in-
cidente do dia 16 de novem-
bro. Os vereadores Ricardo 
Queixão (PDT), Dr. Anderson 
Veterinário (PRB), Wilson Pio 
(PSDB) e Marcinho (PSB) 
também participaram da reu-
nião.

Vereadores cobram 
transparência da Cetesb

MEIO AMBIENTE

Lúcia é dona de um mer-
cado de bairro na cidade 
de São Paulo. Ela preser-
va o hábito, aprendido 
com a mãe, de pechinchar 
preços. As compras para 
sua empresa são sempre 
precedidas de incansáveis 
negociações com os for-
necedores. Ela não tem o 
mesmo poder de barganha 
dos estabelecimentos de 
grande porte, que adqui-
rem quantidades maiores 
e conversam em 
outras bases. 
Mas, por ser 
boa pagadora e 
cliente fiel, se 
coloca na con-
dição de reivin-
dicar um olhar 
personalizado e 
adaptado à sua 
realidade. Ela 
busca um tratamento dife-
rente já que não pode ser 
equiparada a grandes re-
des de supermercados. O 
caso da Lúcia serve para 
mostrar que, em diversos 
aspectos, negócios de por-
tes distintos não devem 
ser colocados “no mesmo 
saco”.
 Em termos de le-
gislação, as micro e pe-
quenas empresas (MPEs) 
só passaram a ter suas par-
ticularidades consideradas 
de dez anos para cá, quan-
do, em 2007, entrou em 
vigor o Simples Nacional. 
Esse regime facilitou o re-
colhimento e reduziu a car-
ga tributária para as MPEs. 
Uma empresa inscrita no 
Simples chega a pagar até 
40% menos de imposto se 
comparada a um negócio 
optante por outro regime, 
como o lucro presumido.

 Em 2018, o Sim-
ples terá várias novidades. 
Destaco a elevação do teto 
de faturamento anual, que 
garante a permanência de 
quem ganhou mais este 
ano no regime simplifica-
do. O limite subirá de R$ 
3,6 milhões para R$ 4,8 
milhões para as pequenas 
empresas. Assim, quem 
faturar até R$ 4,8 milhões 
neste ano ficará no Sim-
ples no ano que vem. Para 

a microempresa, o teto de 
R$ 360 mil aumenta para 
R$ 900 mil; para o MEI, 
muda de R$ 60 mil para 
R$ 81 mil.
 Apesar da boa 
notícia, essa é apenas a 
segunda atualização de va-
lores do Simples desde seu 
nascimento. É pouco. Tal 
alteração deveria ocorrer a 
cada exercício, pois a 
falta de mudança nos 
limites significa em-
presas desenquadra-
das e sujeitas a uma 
tributação mais pe-
sada. É uma situação 
parecida com a do 
Imposto de Renda. 
Quando não há rea-
juste na tabela (pro-
blema recorrente), 
muitos que recebem 
aumento de salário 
apenas para com-
pensar a inflação do 

período e, portanto, nem 
têm ganhos reais, mudam 
de alíquota e pagam mais. 
Quadros inegavelmente 
injustos.
 As MPEs são vi-
tais para a economia do 
País. Cito apenas um dado 
para exemplificar: de ja-
neiro a setembro, o saldo 
das MPEs é de 389 mil em-
pregos criados; as médias 
e grandes cortaram 198,4 
mil postos de trabalho no 

mesmo período.
  Daí a im-
portância de tra-
balharmos por 
um ambiente cada 
vez mais saudável 
para as MPEs; isso 
passa por sanar 
o manicômio tri-
butário brasileiro 
e proporcionar 

a empreendedores como 
Lúcia medidas que incen-
tivem suas iniciativas.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno.
caetano01@gmail.com

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Tratamento justo para 
os pequenos

Uma empresa inscrita no 
Simples chega a pagar até 
40% menos de imposto se 
comparada a um negócio 
optante por outro regime, 
como o lucro presumido.
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Mesmo que você venha de 
uma galáxia muito, muito dis-
tante, deve saber que estreou 
“Star Wars: Os Últimos Jedi”, 
oitavo capítulo da saga espa-
cial engendrada por George 
Lucas nos longínquos anos 
1970, e que arrebatou bilhões 
de fãs por todo o planeta (Ter-
ra, no caso).
 Dividida em três tri-
logias, é interessante notar 
que este episódio VIII honra a 
tradição dos “segundos filmes 
das trilogias”, ou seja, é muito 
interessante, emocionante e 
climático.
 Tal qual “O Império 
Contra-ataca” (ou “Episódio 
V”, se preferir), o “Episódio 
VIII” já começa em plena 
ação, transporta muitas ba-
talhas para o nível pessoal e 
para terra firme, e dá oportu-
nidade de destaque a todo o 
elenco, por menor que seja a 
expressão do personagem. Ta-
refa hercúlea para o diretor e 
roteirista Rian Johnson (“Lo-
oper: Assassinos do Futuro”, 
2012).
 Johnson se sai esplen-
didamente. Apesar do respeito 
aos milhões de pequenos de-
talhes da história toda – in-
cluindo figurinos, veículos e 
cenários -, o diretor/roteirista 

ousa ao incluir humor (até 
onde a trágica história per-
mite), e também ao trazer de 
volta dezenas de personagens 
já vistos anteriormente e de-
vidamente idolatrados pela 
legião de fãs. Prepare-se para 
surpresas.
 Mas nenhuma delas 
maior do que o próprio roteiro 
que, apesar de parecer patinar, 
destrincha muitos nós e encer-
ra alguns arcos de maneira até 
surpreendente (sem spoilers). 
E acrescenta novos persona-
gens também, dando novo fô-
lego à trama.
 Em resumo: enquan-
to a Aliança Rebelde, sob o 
comando da Princesa Leia 
(Carrie Fisher, tratada com 
um carinho imenso) tenta 
conter o avanço do Primeiro 
Império, cujo Líder Supremo 
Snoke (Andy Serkis) prepara 
para ser regido por Kylo Ren 
/ Ben Solo (Adam Driver), 
Rey (Daisy Ridley) tenta con-
vencer o Mestre Jedi Luke 
Skywalker (Mark Hamill) a 
ajudar à Aliança na luta pela 
liberdade. Na verdade, este 
episódio reforça o conceito 
básico de que a Força só é efe-
tiva em função de seu equilí-
brio entre luz e sombra. E a 
manutenção deste equilíbrio é 

frágil e tênue.
 Apesar de inevitáveis 
concessões, para não perder 
nenhuma faixa etária, o filme 
é sombrio o suficiente para ser 
conhecido como o “Star Wars 
Vermelho”, pela (sensacional) 
concepção visual, ou pelos 
laços familiares, tudo está no 
sangue. Desde os primeiros 
cartazes, a cor é fundamental 
para o resultado final, épico e 
ao mesmo tempo íntimo.
 Para entreter e emo-
cionar, “Star Wars: Os Últi-
mos Jedi” é programa obri-
gatório para iniciados ou não. 
Conhecer a história ajuda, 
mas não é fundamental. Não 
perca!

Ficha técnica: “Star Wars - 
Os Últimos Jedi” (Star Wars: 
The Last Jedi – 2017 – EUA 
– 152’)
Direção: Rian Johnson | Com: 
Daisy Ridley, Adam Dri-
ver, Mark Hamill, Domhnall 
Gleeson, Carrie Fisher, Andy 
Serkis, Oscar Isaac, Benicio 
Del Toro, Laura Dern, John 
Boyega | Distribuição: Disney

(*) Marcelo Pestana e Carlos 
Cirne. E-mail: pes.cir4@uol.
com.br 

“Star Wars - Os Últimos Jedi”
Programa obrigatórioO maior patrimônio de 

um músico é a sua obra, o 
legado que ele deixa para 
o futuro. Mas no caso de 
Milton Nascimento, o 
eterno Bituca, é preciso ci-
tar ainda a benção que é a 
sua voz, que completou 75 
anos de uma vida sempre 
dedicada à música.
 Milton começou 
como crooner nos bailes 
da vida. Porque é como 
diz a canção que ele escre-
veria com o parceiro Fer-
nando Brandt anos mais 
tarde – todo artista tem 
que ir aonde o povo está.
 No tempo dos 
festivais se destacou com 
Travessia e chamou a 
atenção de Elis Regina, 
que gravou composições 
suas no início de carreira, 
e depois outras tantas que 
foram feitas especialmen-
te para ela.
 Fundou junto com 
Lô Borges e um time de 
grandes músicos o Clu-

be da Esquina. Colocou 
Minas Gerais no centro 
do universo musical. Para 
Lennon, McCartney e to-
dos os demais ficarem sa-
bendo que a música feita 
ali tinha vida e luz pró-
prias.
 Difícil elencar 
canções suas como as me-
lhores, tamanha a quan-
tidade de clássicos que 
foram feitos ao longo dos 
anos. Diria que Travessia, 
Canção da América, Maria 
Maria e Cais estão entre 
as que figurariam em uma 
relação desse tipo. Mas há 
tantas outras que possuem 
uma beleza ímpar e pere-
ne.
 As melodias se 
fundem de forma perfeita 
com as letras escritas pelos 
parceiros, que são incon-
táveis. Além do já citado 
Fernando Brandt, Milton 
tem parcerias com Ro-
naldo Bastos, Lô Borges, 
Beto Guedes e tantos ou-

tros.
 Emprestou sua voz 
em várias ocasiões para 
cantar canções de outros 
músicos, sempre de forma 
generosa e brilhante. Um 
dos exemplos foi Caçador 
de Mim, composição de 
Sérgio Magrão e Luiz Car-
los Sá, que até hoje pen-
sam que é de sua autoria.

Não há adjetivos sufi-
cientes para definir sua 
importância. Seu amigo e 
parceiro Caetano Veloso 
disse que Milton equiva-
le a Mil Tons geniais que 
sempre nos salvarão das 
trevas. Milton Nascimento 
é a nossa autêntica MPB, 
rica em sonho, poesia e 
melodia. E o sonho nunca 
envelhece.

(*) Mundo da Música 
por Luiz Otero. E-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com 

A travessia musical de 
Milton Nascimento
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MELHOR DO MUNDO: UMA PENA
Nosso ano, no futebol, as-
sim como na política, termi-
na triste e melancólico. Ou 
melhor: de forma vergonho-
sa, refletindo, na prática, o 
sentimento de todo homem 
de bem, de caráter, que tem 
valores e princípios e não 
transige.
 É verdade, ainda te-
mos nesse sábado, nos Emi-
rados Árabes, a decisão do 
Mundial Interclubes, entre o 
Grêmio de Porto Alegre e o 
poderoso Real Madrid. Inde-
pendentemente do resultado, 
parabéns ao time gaúcho, 
que conquistou a Libertado-
res da América e garantiu a 
vaga para a competição in-
tercontinental.
 No Brasil, porém, 
terminamos com mais um 
fracasso do Flamengo dentro 
de campo e novas cenas de 
selvageria envolvendo torce-
dores do clube, atuando com 
vândalos e desequilibrados.
 O mais grave, po-
rém, talvez tenha sido a falta 
de espírito esportivo de vá-
rios jogadores cariocas, que, 

durante a solenidade de pre-
miação, receberam as meda-
lhas de vice e se recusaram, 
como é praxe, a colocar em 
torno do pescoço. O pior é 
que isso envolveu até joga-
dores experientes, que de-
veriam dar exemplo, como 
Rever, ex-Atlético Mineiro.
 O zagueiro e alguns 
colegas, é verdade, ainda 
aceitaram a colocação da 
medalha no corpo, mas, logo 
após, retiraram, num gesto 
de desprezo e revolta pela 
perda do título sul-america-
no em pleno Maracanã com 
mais de 65 mil torcedores.
 O jovem talento 
Vinicius Júnior, já negocia-
do com o Real Madrid, foi 
além: recebeu a medalha e 
não permitiu a colocação 
tradicional. Seria possível 
até creditar tal comporta-
mento à imaturidade própria 
da juventude, mas isso não 
impede a crítica e a consta-
tação de que se trata de mais 
um grande talento do futebol 
sem um mínimo de educação 
e cultura. Infelizmente, não 

foi o primeiro e nem será o 
último. No futebol, impera 
a falta de nível em todos os 
sentidos.
 Na grande maioria 
dos países desenvolvidos, 
como Inglaterra, França, 
Holanda e Japão, por exem-
plo, o vice-campeonato é 
valorizado. E com razão: só 
dois chegam a uma final. E 
é inegável o grande mérito 
mesmo daquele que é derro-
tado na decisão.
 No Brasil, lamenta-
velmente, o segundo lugar é 
motivo de vergonha. Talvez 
pela paixão desequilibrada 
que envolve o futebol bra-
sileiro. Nos grandes centros, 
é apenas um esporte, aqui é 
quase um caso de vida ou 
morte. Vale lembrar, por 
exemplo, o número de víti-
mas, fatais ou não, na histó-
ria dos jogos no Brasil.
 A derrota na Copa 
do Mundo em 1950, no Ma-
racanã, por 1 a 2 para o Uru-
guai, até hoje é tratada como 
“vergonha nacional”.
 Os jogadores daque-

la partida foram condenados 
ao ostracismo e terminaram 
suas carreiras num clima de 
segregação, como se fossem 
criminosos.
 As cenas protago-
nizadas pelos jogadores e 
torcedores do Flamengo, 
desrespeitando até o Inde-

pendiente da Argentina, que 
mereceu a conquista, talvez 
se transformem apenas em 
mais um capítulo da história 
de um futebol que um dia 
foi considerado o melhor do 
mundo.
 Uma pena!

(*) Marcio Calves é jornalista 
e comentarista esportivo 
da TV Tribuna. E-mail: 
marciocalves@ymail.com

MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves

Everton lamenta chance perdida 
em Flamengo x Independiente 

pela Copa Sul-Americana

O reconhecimento de trajetó-
rias pedagógicas e trabalhos 
para qualificação do ensino 
na rede pública de Cubatão 
foi o mote da solenidade de 
entrega das medalhas Educa-
dor do Ano. A outorga foi re-
alizada pelo Conselho Muni-
cipal de Educação (CME) na 
manhã de quarta-feira (13), 
no anfiteatro da Câmara de 
Vereadores.
 Com uso de recursos 
audiovisuais e mensagens de 
valorização por profissionais 
da rede, foram prestigiados 
Joacir Carvalho Leite, Maria 
del Pilar Villar Loira Fer-
nandes e Eliana Fernandes, 
além de Ana Maria Lino, que 
recebeu uma homenagem 
especial na atual edição. “É 
nas adversidades do cotidia-
no escolar que os seus exem-

plos se sobressaem, com em-
penho e perseverança em prol 
da educação, marcas do traba-
lho de cada um de vocês”, res-
saltou o presidente do CME, 
Paulo Sebastião Rodrigues.
 Por sua vez, o vice-
-prefeito e secretário de Edu-
cação, Pedro de Sá Filho, 
reiterou o agradecimento aos 
profissionais contemplados 
e evidenciou o trabalho rea-
lizado pelo CME. “Observo 
o conselho como referencial 
histórico para alcançarmos 
os objetivos das políticas pú-
blicas educacionais, além de 
apresentarem e partilharem al-
ternativas para o setor”. Tam-
bém destacou a importância 
dos demais profissionais e alu-
nos presentes no evento, como 
o ex-secretário de Educação, 
Raul Christiano

Professores e servidora de escola 
têm reconhecimento do Conselho 
Municipal de Educação

Clubinho de 
Férias da PM abre 
inscrições

EDUCADOR DO ANOCLUBE DA PM

Estão abertas as inscrições para 
a 64.ª turma do Clubinho de 
Férias da Polícia Militar do In-
terior, destinado às crianças de 
5 a 10 anos de idade. As ativi-
dades acontecerão de 8 até 22 
de janeiro. Para se inscrever, é 
necessário que o responsável 
compareça à sede do Clubinho 
de Férias, localizado no Parque 
Novo Anilinas (Av. 9 de Abril, 
s/nº, Centro), de segunda a sex-
ta, das 10 às 16 horas.
 O responsável deve 
comparecer ao local portan-
do comprovante de residência, 
certidão de nascimento e núme-

ro de cartão do SUS da criança. 
No ato da inscrição será cobra-
do o valor de R$ 35,00, para su-
prir despesas durantes as ativi-
dades.

O Clubinho de Férias é uma 
atividade desenvolvida pela 
4.ª Companhia da PM do 21º 
Batalhão de Polícia Militar do 
Interior. Serão desenvolvidas 
atividades lúdicas e educativas 
para as crianças no período de 
férias escolares.
 Outras informações po-
dem ser obtidas no número (13) 
3361-1770. 
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Durante cerimônia no Pa-
lácio dos Bandeirantes, o 
governador Geraldo Alck-
min autorizou o município 
de Cubatão a fazer parceria 
com o Detran-SP e o Movi-
mento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito - programa 
do Governo de São Paulo 
que visa reduzir pela metade 
o número de óbitos devido a 
acidentes no Estado. Além 
de apoio técnico para cria-
ção de projetos, a parceria 
garante recursos financeiros 
para viabilizar melhorias 
viárias e ações de educação 
para o trânsito.
 “Este é mais um pas-
so importante na retomada 
da boa relação de Cubatão 
com o Estado. E este avan-
ço vem no momento impor-
tante, em que começamos 
a operação para recuperar 
a malha viária da cidade. 
Cubatão vai avançar muito 
no próximo ano”, comemo-
rou o superintendente da 
Companhia Municipal de 
Trânsito (CMT), Jefferson 
Cansou, que foi ao encon-

tro do governador acompa-
nhado do deputado estadual 
Caio França (PSB).

“Primeiro fechamos o proto-
colo com o município, para 
que defina as ações. Defini-
das as intervenções e o va-
lor, aí fazemos o convênio e 
passamos o dinheiro”, disse 
Alckmin, explicando que o 
programa utiliza o dinheiro 
das multas. “Aquele que co-
mete infração vai financiar a 
segurança no trânsito”, fina-
lizou.
 Outros 35 municí-
pios assinaram o protocolo e 
13 - que já iniciaram os pla-
nos de ações - assinaram os 
convênios que serão viabili-
zados por meio de R$ 21,1 
milhões em recursos.
 Entre as interven-
ções a serem realizadas nos 
municípios estão a constru-
ção de lombo-faixas, gra-
dis de proteção, adequação 
e implantação de calçada, 
defensa metálica, faixa de 
pedestre, rampa de acessibi-
lidade, sinalizações e insta-

lação de fiscalização eletrô-
nica.
 
Critérios - Entre os critérios 
para a escolha das cidades 
estão o número de habitan-
tes e a proporção de óbitos 
causados por acidentes de 
trânsito. As fatalidades nos 
36 novos municípios conve-
niados correspondem a 10% 
das ocorrências no Estado 
em 2017. A partir de agora, 
o Movimento Paulista passa 
a trabalhar em conjunto com 
103 cidades, que abrigam 
78% da população e regis-
tram 69% das fatalidades.
 O Movimento Pau-
lista de Segurança no Trân-
sito possui cinco frentes de 
atuação. Além dos convê-
nios com municípios, que 
prevê a destinação de R$ 
110,5 milhões provenien-
tes de multas aplicadas pelo 
Detran-SP, mantém equipes 
de trabalho com foco em ro-
dovias, ações de órgãos e se-
cretarias de Governo, comu-
nicação e sistema de dados.

A força tarefa feita 
pela Sabesp em par-
ceria com o Tribunal 
de Justiça forma-
lizou 434 acordos 
durante a Semana 
Nacional da Conci-
liação. Neste ano, a 
Companhia selecio-
nou clientes com dé-
bitos até dezembro 
de 2016 para que o 
órgão fizesse o con-
vite por carta. As ne-
gociações ocorreram 
nos 207 Centros Ju-
diciários de Solução 
de Conflitos e Cida-
dania (Cejusc) espa-
lhados pelo interior, 
litoral de São Paulo 
e Baixada Santista. 
Os acordos reali-
zados totalizam R$ 
2.095.440,46.
 O objetivo da 
XII Semana Nacio-
nal da Conciliação, 
que aconteceu entre 
os dias 27 de novembro e 
01 de dezembro, é man-
ter uma boa relação entre 
o cliente e a prestadora 
de serviço, para que, por 
meio da conciliação, as 

partes entrem em acor-
do sem a necessidade 
de ação judicial. Todas 
as audiências contaram 
com um representante da 
Sabesp, que participa da 
campanha desde 2006.

 Esta  é uma ini-
ciativa do Conselho 
Nacional de Justiça, em 
parceria com os Tribu-
nais de Justiça de todos 
os estados do país, para 
que órgãos e empresas 
públicas ou privadas 
promovam a negocia-
ção de débitos. Consi-
derada uma prática mais 
econômica por evitar 
gastos com documen-
tos, produção de pro-
vas, deslocamentos aos 
fóruns e até mesmo com 
advogados, ela permite 
que todos os acordos 
obtidos por meio da 
conciliação tenham va-
lidade jurídica.
 Quem quiser 
saber se possui débi-
tos com a Sabesp pode 
acessar a Agência Vir-
tual pelo site www.sa-
besp.com.br, telefonar 
para os números 195 

ou 0800-011 9911 (ca-
pital, Grande São Paulo 
e Região Bragantina) ou 
0800-055-0195 (interior 
e litoral) ou utilizar o 
aplicativo Sabesp Mobi-
le.

Governador Geraldo 
Alckmin inclui Cubatão 
em Programa de 
Segurança no Trânsito

Sabesp facilita acordos com 
devedores de contas de água 
no interior e na Baixada

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.

CONTA DE ÁGUACAPA


